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Vereador pede auditoria
externa na Prefeitura e 
na Câmara de Santos

 AReportagens do Diário estimulam mais controle de gastos 
e aquecem o clima eleitoral dentro da Câmara de Santos  

“Se não há nada a temer, permita 
que uma auditoria externa inves-
tigue as contas públicas e esclare-
ça, de uma vez por todas, se esse 
gasto desenfreado é resultado de 

pura incapacidade ou de má-fé. 
Inclusive, sugiro que o presiden-
te da Câmara faça a mesma coisa 
com a reforma milionária do ple-
nário. Santos clama por efi ciência 

e transparência”. O desabafo acon-
teceu durante sessão da Câmara 
de Santos, pelo vereador Rui de 
Rosis (PL), esquentando a tempe-
ratura em ano eleitoral.  CIDADES/A3
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Restauração do Escolástica 
Rosa inicia no fi m do mês
O presidente do Núcleo de Pes-
quisa e Estudo em Chondrichth-
yes (Nupec), Manoel Gonzalez, 
anunciou ontem que a restaura-
ção do Instituto Dona Escolásti-
ca Rosa vai começar “no fi nal do 
mês”. A obra está orçada em R$ 
50 milhões e deverá durar três 
anos. Gonzalez é o atual locatário 
do conjunto arquitetônico com 
17 mil metros quadrados e dis-

se que, inicialmente, o restauro 
vai se concentrar no prédio prin-
cipal, que fi ca de frente para o 
mar. Mais: o presidente do Nupec 
afi rmou que todo o serviço será 
bancado “com recursos próprios”.  
Inaugurado em 1908, o Escolástica 
Rosa pertence à Santa Casa e for-
mou gerações de santistas, mas 
agoniza, abandonado, tomado 
pelo mato e em ruínas.  CIDADES/A4

SV terá IPTU em 
versão digital 
no ano que vem
A Prefeitura de São Vicente, por 
meio da Secretaria da Fazenda (Se-
faz), anunciou para 2025 o lança-
mento do IPTU (Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Territorial 
Urbana) no formato digital, como 
uma alternativa moderna, ágil e 
sustentável. Os munícipes poderão 
escolher como desejam receber o 
antigo ‘carnê’, a partir de 1º de maio. 
Para se cadastrar, será só acessar o 
site da prefeitura.  CIDADES/A4

Lula vai incluir 
mais 1,2 milhão 
de estudantes 
no ‘Pé-de-Meia’
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) disse nesta segunda-fei-
ra (22) que o governo vai incluir 
mais 1,2 milhão de alunos no pro-
grama Pé-de-Meia, que concede 
bolsas para incentivar estudantes 
pobres a permanecerem no ensi-
no médio.   BRASIL/A7

Guarujá promove 
entrega de 50 cadeiras 
de rodas  CIDADES/A3

Apontada pelo setor de transporte marítimo de carga como um momento de 
desarranjo logístico, a pandemia impactou a oferta de contêineres,afetou o 
preço do frete e bagunçou as cadeias globais de suprimento. Passados os anos 
mais críticos, o futuro do segmento ainda é incerto, e novas ameaças ao mer-
cado preocupam seus representantes.                                                               BRASIL/A7

Festival recebe 
mais de 20 mil 
em Bertioga
O Festival Internacional Indígena 
de Bertioga (FIIB) foi um sucesso. 
O evento repleto de emoção enal-
teceu as tradições indígenas entre 
os dias 19 e 21 de abril. Mais de 20 
mil pessoas se encantaram com a 
programação, que aconteceu no 
Parque dos Tupiniquins, Tenda de 
Eventos e na arena montada no 
Centro da cidade. O festival foi rea-
lizado pela Prefeitura de Bertioga 
com curadoria do Comitê Intertri-
bal Memória e Ciência Indígena 
(ITC). O show com a cantora e ati-
vista Maria Gadú, promovido em 
parceria com o Sesc Bertioga, lo-
tou a Tenda de Eventos, no último 
sábado (20).    ANEXO/A8

Após caos na pandemia 
Transporte marítimo de 

carga vive incerteza logística

MAURICIO DE SOUZA/DL

INSS: 13º começa a ser 
pago a partir desta 
quarta-feira  SEU DINHEIRO/A5

Justiça libera 
R$ 2,4 bi para 
aposentados

BRASIL/A7

FESTA INDÍGENA

Eleição de PMs 
para vereadores 
eleva número 
de homicídios
A eleição de PMs como vereado-
res eleva o número de homicídios 
nos municípios que os elegeram, 
sobretudo em áreas mais pobres 
e com maior concentração de pre-
tos e pardos. Essa é a constata-
ção de um estudo realizado pelo 
Insper.   BRASIL/A7

Jovem é atacado 
em escola de Praia 
Grande  CIDADES/A3
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Meu Deus, o que está 
acontecendo com o 
ser humano

Yara dos Santos, sobre: Jo-
vem é espancado na escola 
em que garoto foi agredido 
e morreu em Praia Grande

Péssima criação + 
má administração da 
escola

Fernando Rocha, sobre: Jo-
vem é espancado na escola 
em que garoto foi agredido 
e morreu em Praia Grande

Parece que a direção 
deve ter medo dos 
pais desses alunos

Elisangela de Oliveira, 
sobre: Jovem é espancado 
na escola em que garoto 
foi agredido e morreu em 
Praia Grande

POST

IMPRESSO

CHARGE

Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

O 
rumo do Brasil em direção à descarbo-
nização, urgente para mitigar os efeitos 
da mudança climática, tem um norte 
correto. Voltamos a ser considerados 
potência verde, promissora com o re-

conhecimento de que a natureza é nosso patrimô-
nio maior. Quem é que dispõe de condições mais 
adequadas para combater o desmatamento crimi-
noso, vedar a grilagem e o garimpo ilegal? Somos 
detentores de ativos ambientais preciosos: a maior 
floresta tropical do planeta, doze por cento de todas 
as reservas mundiais de água doce. Possuímos a 
dádiva de metais dos quais o futuro depende: lítio, 
cobre e níquel.

Por iniciativa privada, quase metade da energia 
já é renovável. Ainda fomos aquinhoados com ven-
to, sol o ano todo, estrutura hidrelétrica em funcio-
namento e experiência em biomassa. 

Se investirmos na busca 
do hidrogênio verde, em 
biogás e etanol de segun-
da geração, atrairemos um 
mercado potencial de cento 
e trinta bilhões de dólares.

Para isso é preciso regu-
lar o mercado de carbono, 
incluindo o agronegócio, 
para benefício dele mesmo. 
Somos, sim, o celeiro do 
mundo. Sem necessidade de 
derrubar uma árvore a mais, 
podemos alimentar toda a 

Terra. O ideal seria restaurar áreas degradadas, que 
são superiores a setenta milhões de hectares. 

Só falta entusiasmo coletivo. Muita gente boa 
faz coisas boas, mas de forma descoordenada. Isso 
é bom, mas pode ser melhor. Mostrar aos que nada 
fazem, que é possível a cada pessoa, individualmen-
te considerada, aprimorar o ambiente e, com isso, 
aperfeiçoar a convivência.

Extrair do solo aquilo que ele nos entrega em 
décuplo, generosamente, é participar do milagre 
natural da germinação, do crescimento, do desen-
volvimento e da frutificação. Que isso também sirva 
como metáfora para cada um de nós: permitir que 
a semente da generosidade para com o ambiente 
germine em nossa consciência. Se desenvolva e pro-
duza colheita abundante, cujo resultado será con-
taminar com vontade e vigor, o desejo de devolver 
à Terra o que dela subtraímos de forma perversa e 
contraproducente.

Já temos tudo à disposição: só falta vontade en-
tusiástica para termos um novo Brasil. Muito mais 
próximo aos nossos sonhos.

* José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL

Só falta
entusiasmo

ARTIGO

José Renato 
Nalini

C
aso sejam críveis os estudos 
que conjecturam a probabi-
lidade do universo pulsar de 
maneira idêntica às melodias 
advindas de uma sonata para 

cordas, também poderíamos inferir que 
o modelo de variação em ondas define os 
ajustes de sequência e os ritmos natu-
rais do cérebro, além da forma como os 
sentidos percebem as nuances do cosmo 
elemental. Portanto, as concepções de 
produções audiovisuais e discursivas 
precisam utilizar-se dos princípios de 
sincronia e sintonia para capturar a 
interpretação do destinatário da mensa-
gem, notadamente, através do emprego 
do ruído rosa, onde a densidade espectral 
de potência situa-se inversamente pro-
porcional à frequência do sinal, possibili-
tando a reorientação do comunicado nos 
moldes e métricas que transcorrem nas 
percepções cotidianas dos indivíduos

 “Ninguém sabe explicar porque a 
atenção gira de forma vibrante, como 
batidas do coração e oscilações de fa-
las”. Destarte, os cortes cinematográficos, 
cada vez com maior rapidez, conferem di-
namismo ao conteúdo e retêm o intelec-
to alerta aos fatos e eventos expostos. Ou 
seja, “quanto menor o tempo das toma-
das, superior a profusão das mudanças, e 
menos energia que o sujeito gasta para se 
manter concentrado... as cenas têm fica-
do progressivamente mais perto de 1/f, o 
que reflete as flutuações na assimilação 
humana... filmes de agora são editados 
para comandar a atenção da plateia” (Da-
vid Gilden).

Segundo James E. Cutting, o ordena-
mento das películas procura configurar 
os mecanismos oculares e mentais com o 
propósito de controlar o olhar, moldando 
o equilíbrio de discernimento do espec-
tador. Nesse contexto, Jurandir Gouveia 
nos agracia com os recursos adequados 
para absorver o estudo de Cutting, cien-
tista cognitivo, às criações aptas para 
conduzir as sensações da audiência, a sa-
ber: 1) estrutura narrativa e engajamen-

to psicológico - locução simples e fácil 
de decifrar para que o receptor consiga 
acompanhar o raciocínio da história; 2) 
detalhes visuais e estilísticos - diálogos 
com descrições de cena que facilitem o 
reconhecimento das circunstâncias e sin-
tam que o enquadramento transforma-
-se na medida em que a temática avan-
ça; 3) equilibrar engajamento e qualidade 
- permitindo-se quebrar as regras quan-
do necessário para que a crônica avan-
ce e os personagens obtenham profundi-
dade; 4) leia como leitor e como escritor 
- Shakespeare usava a fórmula de notas 
tônicas para enfatizar determinadas pala-
vras, possibilitando que as obras seguis-
sem compasso constante, com objetivo 
de criar cadência e segurar a absorção do 
público.

Conforme Leornad Mlodinow, doutor 
em física, relatamos um bocado de in-
formação por meio de processos de des-
verbalização, sendo que os sistemas de 
manifestações simbólicas já estavam vi-
gentes nas existências ancestrais, Homo 
erectus. “Caçadores coletores primitivos 
se mostram tão rápidos como os habitan-
tes de países letrados do século XXI no re-
conhecimento de felicidade, medo, raiva, 
repulsa, surpresa e tristeza”. O significa-
do emocional nos sinais não verbais pode 
ser apresentado em três tipos: 1) movi-
mento corporal (expressões, gestos, pos-
ses e olhares); 2) paralinguagem (timbre, 
pausas e sons); 3) pronexia (ocupação do 
espaço pessoal).

Concluindo, mesmo inconscientemen-
te, nossa mente busca completar lacunas 
e estabelecer categorias por intermédio 
de referências relevantes e pertinentes, 
todavia, com a disposição para estereoti-
par atributos competitivos e particulari-
dades inerentes. Mas, sobretudo deman-
da fundamentos de identificação com 
capacidade de pavimentar jornadas con-
juntas. “Vou-me embora para Pasárga-
da, lá sou amigo do rei, lá tenho a mulher 
que desejo, na cama que escolherei... Pa-
sárgada tem tudo...” (Manuel Bandeira).

PADRÃO 1/F
Na eleição de 2024

* Nilton Cesar Tris-
tão é Cientista Po-
lítico. Opinião Pes-
quisa & GovNet

“Quanto menor 
o tempo das 

tomadas, superior 
a profusão das 

mudanças, e 
menos energia 

que o sujeito gasta 
para se manter 

concentrado…   as 
cenas têm fi cado 

progressivamente 
mais perto de 

1/f, o que refl ete 
as fl utuações 

na assimilação 
humana…   fi lmes de 

agora são editados 
para comandar a 

atenção da plateia” 
(David Gilden)
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 A “Se não há nada a temer, 
permita que uma auditoria 
externa investigue as con-
tas públicas e esclareça, de 
uma vez por todas, se esse 
gasto desenfreado é resul-
tado de pura incapacidade 
ou de má-fé. Inclusive, su-
giro que o presidente da Câ-
mara faça a mesma coisa 
com a reforma milionária 
do plenário. Santos clama 
por eficiência e transparên-
cia”. O desabafo aconteceu 
durante sessão da Câmara 
de Santos, pelo vereador Rui 
de Rosis (PL), esquentando 
a temperatura em ano elei-
toral. 

Ele referiu-se, no primei-
ro momento, à reportagem 
veiculada no Diário do Lito-

ral dando conta que a Pre-
feitura de Santos gastou R$ 
86.350,00 no imóvel da Rua 
Augusto Severo, 31, no Cen-
tro, sem ter ocupado um dia 
sequer o edifício. 

Sobre a questão, o pro-
motor Carlos Alberto Car-
melo Júnior, do Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo (MP-SP), determinou 
que a reportagem fosse dis-
tribuída no órgão como no-
tícia de fato - uma espécie 
de investigação preliminar 
- para uma das promoto-
rias do Patrimônio Públi-
co. A iniciativa do promotor 
ocorreu no mesmo dia que 
a reportagem foi publicada.

PRECAUÇÃO.  
“Antes de assinar o contrato, 
a Prefeitura não teve a capa-
cidade de ir até lá para ver 
que o imóvel não tinha con-
dições de ser utilizado, já 
que estava em péssimo es-
tado de conservação. Nessa 
brincadeira de mau gosto, 
foram gastos R$ 86.350,00 
do dinheiro do contribuin-
te em um contrato de alu-
guel que não gerou nada de 
positivo para a cidade. En-
quanto a cidade clama por 
melhorias efetivas, a Pre-
feitura segue jogando o di-
nheiro do contribuinte no 
lixo. É inadmissível que a 
Prefeitura faça pagamentos 
de forma tão irresponsável”, 
afirma De Rosis, que afirma 
estar sendo perseguido nas 
redes sociais por conta de 

Rui de Rosis, no detalhe, não se conforma com os gastos ‘desnecessários’ da Prefeitura e da Câmara de Santos, publicados pelo Diário

Diario do Litoral/Divulgação

Vereador pede auditoria externa na 
Prefeitura e na Câmara de Santos

CLIMA. Reportagens do Diário estimulam mais controle de gastos e aquecem o clima eleitoral dentro da Câmara de Santos  

seus pronunciamentos.
Com relação ao presi-

dente do Legislativo, Carlos 
Teixeira Filho, o Cacá, Rui 
estaria pedindo uma audi-
toria externa para esmiuçar 
uma questão que se encon-
tra também sob investiga-
ção do MP-SP: a reforma do 
Plenário. 

Nela, só com móveis, a 
Câmara vai gastar cerca de 
R$ 1,5 milhão. A reportagem 
apontou que somente com 
sete mesas os parlamen-
tares santistas gastarão R$ 
943.349,30. A reforma toda 

Rui: “Antes 
de assinar o 
contrato, a 
Prefeitura não 
teve a capacidade 
de ir até lá 
para ver que o 
imóvel não tinha 
condições de ser 
utilizado”

custará mais de três mi-
lhões..

PAINEL.
O parlamentar também fez 
declarações contundentes 
sobre outra reportagem pu-
blicada pelo Diário, dando 
conta que a Mesa Diretora 
vai gastar quase meio mi-
lhão, exatos 495.681,12, por 
ano com aluguel de um pai-
nel eletrônico e sistema in-
tegrado de votação.
Serão pouco mais de R$ 
41.306,00 pôr mês para ex-
por a votação dos nobres 

edis em oito sessões de, no 
máximo, quatro horas cada, 
o que perfaz R$ 5.163,25 por 
sessão. 
O equipamento está sen-
do instalado no Plenário da 
Casa. Geralmente, painéis 
eletrônicos são instalados 
quando existe a necessi-
dade de rapidez em vota-
ções por conta do grande 
número de parlamentares. 
Por exemplo, a Câmara dos 
Deputados (Brasília), que 
agrega 513 deputados. A Câ-
mara de Santos tem 21 ve-
readores.  

“Gastar tanto dinheiro com 
algo tão supérfluo, especial-
mente após o escândalo da 
reforma do Plenário da Câ-
mara, é uma prova de que 
muitos membros do Legis-
lativo se recusam a ouvir os 
anseios da população. O ci-
dadão santista não aguenta 
mais gastos que pesam no 
bolso, mas que não são re-
vertidos em benefícios para 
a cidade”,  afirma De Rosis.

PAGAMENTO.     
Segundo informações, o pa-
gamento do painel só será 
iniciado após entrar em fun-
cionamento, ou seja, no fim 
da reforma, quando as ses-
sões retornarão ao Casteli-
nho. Atualmente elas estão 
ocorrendo na Sala Princesa 
Isabel, no Paço Municipal.    
O contrato não é novo e 
chegou a ficar suspenso de 
13 de dezembro de 2021 a 23 
de junho de 2023 por for-
ça de decisão judicial após, 
segundo apurado, uma das 
empresas ter ingressado 
com recurso à licitação. Ele 
teria sido aditado duas ve-
zes e, no último, foi acres-
cido um valor por conta da 
atualização do equipamen-
to. .

MAIS CONTROLE. 
Conforme publicado ontem, 
o 1º vice-presidente Pau-
lo Miyasiro (Republicanos) 
apresentou uma proposta 
que descentraliza o poder 
decisão de parte da Mesa 
Diretora a qual faz parte. 
Ele quer mudanças no regi-
mento interno do Legisla-
tivo que irão permitir que 
atos administrativos gera-
dores custos só tenham va-
lidade após parecer favo-
rável prévio da Comissão 
Permanente de Fiscaliza-
ção e Controle (CFC) da Casa. 
Sobre o painel, a Reportagem 
entrou em contato com a Câ-
mara, mas não recebeu uma 
posição institucional da Casa 
sobre a questão. A questão 
do pedido de auditoria tam-
bém não foi respondido. 
A Prefeitura não recebeu ne-
nhum requerimento da Câ-
mara acerca do pedido de 
controle externo solicitado 
por De Rosis. (Carlos Ratton). 

 A A Prefeitura de Guarujá 
entrega nesta terça-feira (23), 
às 14 horas, ao Fundo Social 
de Solidariedade (FSS), 50 ca-
deiras de rodas (sendo 20 
de banho), 87 bengalas e 35 
muletas (auxiliar e canaden-
se). A iniciativa faz parte do 
Projeto Biblioteca Cidadã da 
Secretaria de Educação (Se-
duc), por meio das Campa-
nhas Papa Lacre e Papa Tam-
pinha. A ação recolhe lacres 
e tampinhas, que acabariam 
sendo jogados no meio am-
biente, e faz a troca por itens 
de mobilidade, beneficiando 
os que mais precisam.

A cerimônia acontece na 
sede do FSS (Rua Cavalhei-
ro Nami Jafet, 549 – Centro) 
e também vai contar com 
a certificação das institui-
ções que colaboraram com 
a campanha, além da pres-
tação de contas de todo o 

Guarujá promoverá entrega de 50 
cadeiras de rodas e itens nesta terça

A iniciativa faz parte do Projeto Biblioteca Cidadã da Secretaria de 
Educação, por meio das Campanhas Papa Lacre e Papa Tampinha

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARUJÁ

período do projeto.

ARRECADAÇÃO.
De 2017 a 2023 foram mais 
63 toneladas de materiais 
recicláveis arrecadados. Só o 
ano passado, foram mais de 
9 toneladas. Com isso, o Pro-
jeto Biblioteca Cidadã conse-
guiu adquirir 365 cadeiras de 
rodas e banho; 36 mil fraldas 
geriátricas; 1.500 bengalas; 
38 andadores; 120 muletas; 
480 cestas básicas; 3.800 
máscaras de pano (pande-
mia da Covid-19) feitas pelos 
servidores do projeto.

POSTOS DE COLETAS.
São mais de 700 pontos 
de coleta, incluindo o FSS, 
unidades de Saúde, faculda-
des, quiosques, estabeleci-
mentos comerciais e esco-
las municipais, estaduais e 
particulares. (DL)

 A A mãe de um adolescente 
afirma que seu filho foi espan-
cado na mesma escola onde 
menino morreu após dois es-
tudantes pularem sobre as cos-
tas dele. Os casos aconteceram 
na Escola Estadual Júlio Pardo 
Couto, em Praia Grande.

O adolescente foi agredi-
do duas vezes em um único 
dia, segundo sua mãe, com ta-
pas e pontapés. As agressões 
aconteceram em um dos ba-
nheiros e em uma “sala de ci-
nema” da escola.

Ele ainda teria sido amea-
çado na saída e tentado fugir 
da escola.

A mãe do jovem afirma ter 
procurado a diretoria, mas foi 
informada de que foram regis-
tradas agressões naquele dia.

Por fim, a mãe compare-
ceu à escola e conversou di-
retamente com os agresso-
res do filho, que disseram que 
não fariam mais isso.

Em PG, jovem é atacado
em escola estadual

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO.
A Secretaria de Educação de SP 
afirmou, em nota, que repudia 
todo e qualquer ato de violên-
cia e descriminação, dentro e 
fora da escola. Também acres-
centou que não houve registro 
de reclamação por parte dos 
responsáveis pelo estudante.

MORTE.
O jovem Carlos Teixeira, de 13 
anos, morreu após sofrer três 
paradas cardiorrespiratórias. O 
jovem precisou ser internado 
na Santa Casa de Santos após 
dois meninos pularem nas 
costas dele no dia 9 de abril.

A Secretaria de Educação 
de SP afirmou, em nota, que 
repudia todo e qualquer ato 
de violência e descriminação, 
dentro e fora da escola. Tam-
bém acrescentou que não 
houve registro de reclama-
ção por parte dos responsá-
veis pelo estudante. (DL)
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 A O presidente do Núcleo de 
Pesquisa e Estudo em Chon-
drichthyes (Nupec), Manoel 
Gonzalez, anunciou ontem 
que a restauração do Institu-
to Dona Escolástica Rosa vai 
começar “no final do mês”. 
A obra está orçada em R$ 50 
milhões e deverá durar três 
anos. Gonzalez é o atual lo-
catário do conjunto arqui-
tetônico com 17 mil metros 
quadrados e disse que, ini-
cialmente, o restauro vai se 
concentrar no prédio prin-
cipal, que fica de frente para 
o mar. Mais: o presidente do 
Nupec afirmou que todo o 
serviço será bancado “com 
recursos próprios”. Arqueólo-
go e ligado também à Totvm 
Urbs Investimentos, Gonza-
lez chegou a pedir o apoio da 
Secretaria de Estado do Turis-
mo há exatos 15 meses, mas 
as verbas não vieram. Inau-
gurado em 1908, o Escolásti-
ca Rosa pertence à Santa Casa 
e formou gerações de santis-
tas, mas agoniza, abandona-
do, tomado pelo mato e em 
ruínas, como relatou ontem, 
com exclusividade, o Diário 

do Litoral.
“Vamos começar o restau-

ro no final deste mês, começo 
de maio”, resumiu Gonzalez, 
em rápida conversa telefôni-
ca com o Diário na manhã de 
ontem. “O Ministério Público 
já está avisado (do início das 
obras), a Prefeitura também”, 
completou o presidente do 
Nupec.

O conjunto arquitetônico 
é tombado pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histó-
rico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado (Conde-
phaat) e pelo Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural 
de Santos (Condepasa).

Porém, cinco dois oito 
imóveis não têm sequer te-
lhado, restando apenas as pa-
redes impregnadas de histó-
ria.

Os prédios das antigas ofi-
cinas onde foram ministrados 
os primeiros cursos técnicos 
do Brasil viraram esqueletos 
a céu aberto. A fiação foi toda 
furtada. E o piso das antigas 
salas de aula foi destruído.

De pé e cobertos por te-
lhas restam apenas o prédio 
principal, de frente para o 
mar, e a antiga casa do dire-
tor, que abrigava a família do 
responsável pelo complexo 
educacional.

A antiga Capela de São 
João Bosco ainda vela pelo le-
gado projetado por João Octá-
vio dos Santos, intacta.

LEGADO DO FILHO DE ES-
CRAVA.
Filho bastardo da escrava Es-
cholástica Rosa com o herdei-
ro de uma família da elite san-
tista, João Octávio é o típico 
‘self made man’. Enriqueceu 
durante o século 18 plantan-
do bananas e formou um im-
pério de imóveis e proprieda-

Restauração do Escolástica Rosa
começa no “fi m do mês”, diz Nupec

RUÍNAS. Patrimônio histórico tombado foi inaugurado em 1908 à beira-mar e formou gerações de santistas, mas está abandonado

des em Santos.
Sem herdeiros, no leito de 

morte, João Octávio deixou 
dinheiro suficiente para er-
guer o Instituto em homena-
gem à memória de sua mãe. 
O complexo chegou a ofere-
cer educação em tempo inte-
gral e um lar a órfãos e filhos 
de famílias pobres de Santos, 
além de alimentação, vesti-
menta, formação profissional 
e assistência médica.

E o filho bastardo da es-
crava deixou mais 74 imó-
veis espalhados pela Cidade 
para custear todo a manu-
tenção do conjunto arquite-
tônico projetado pelo famoso 
arquiteto Ramos de Azevedo 
e construído sob a batuta de 
Júlio Conceição. A adminis-
tração e os bens foram doa-
dos por João Octávio à Santa 
Casa de Santos, de quem ha-
via sido provedor ao longo do 
século 18.

“Sinto demais onde che-
gou, mas se os órgãos de pa-
trimônio e a Prefeitura ti-
vessem sido mais rápidos, já 
teríamos iniciado a obra”, jus-
tificou o presidente do Nupec.

“E (o Escolástica Rosa) será 
reaberto com grande devolu-
ção à sociedade. Esse é nosso 
objetivo”, concluiu Gonzalez, 
que é arqueólogo e pretende 
transformar o prédio princi-
pal em espaço para educação, 
exposições e lazer. O projeto 
de restauração também con-
templa atividades comerciais 
capazes de garantir a susten-
tabilidade do complexo.

SONHO DE ARQUITETO.
Responsável pelo projeto e li-
gado ao conjunto arquitetô-
nico por sua memória afetiva, 
o arquiteto Gustavo de Araú-
jo Nunes espera concretizar 
o sonho de ver no complexo 
uma escola técnica especiali-
zada na restauração de imó-
veis tombados. O objetivo é 
formar jovens interessados 
em aprender as técnicas de 
preservação da rica memória 
arquitetônica de Santos. 

Líder de uma equipe for-
mada por quatro arquitetos, 
Gustavo de Araújo Nunes 
elaborou um dossiê com 36 
plantas detalhadas de todo 
o conjunto arquitetônico até 
concluir o projeto de restau-
ro.

E foi justamente esse de-
talhamento da “linha do tem-
po” que destravou as auto-
rizações para o restauro no 
Condepasa e no Condephaat, 
processo que se arrastava ha-
via seis anos, antes da chega-
da de sua equipe.

“Tive que pegar na unha. 
Em seis meses, refizemos 
100% do material técnico, 
com desenhos, plantas, deta-
lhes dos ornamentos, coleta 
da estratigrafia, levantamen-
to dos adornos e da condição 
das argamassas, ensaios quí-
micos e de granulometria”, 
resumiu o arquiteto.

Inaugurado em 1908, o Escolástica Rosa pertence à Santa Casa e formou gerações de santistas

 A A Prefeitura de São Vicente, 
por meio da Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz), anunciou para 
2025 o lançamento do IPTU 
(Imposto sobre a Proprieda-
de Predial e Territorial Urba-
na) no formato digital, como 
uma alternativa sustentável. 
Os munícipes poderão esco-

lher como desejam receber o 
antigo “carnê”, a partir do dia 
1º de maio. 

Visando proporcionar agi-
lidade aos munícipes para 
realização do pagamento do 
tributo e contribuir com a sus-
tentabilidade reduzindo o des-
carte de papel, a Sefaz dispo-

nibilizará a ferramenta digital 
como uma opção para o rece-
bimento do IPTU para o pró-
ximo ano. 

 
COMO ADERIR.
Para aderir ao formato o IPTU 
em versão digital, o contribuin-
te poderá acessar o site da pre-

feitura (https://www.saovicen-
te.sp.gov.br/onepage) a partir 
da data informada, onde have-
rá um ícone personalizado que 
irá redirecionar para o site de 
cadastramento, no qual o mu-
nícipe informará seus dados 
pessoais, como nome comple-
to, CPF ou CNPJ, e-mail, telefo-

ne e marcar a opção desejada 
para receber boleto por e-mail 
(documento), ou escolher ain-
da o recebimento do carnê físi-
co pelos meios convencionais. 

“A adesão dos contribuintes 
vicentinos ao IPTU na versão 
digital é de muita importância 
para o município, pois além da 

economia nas despesas com 
impressão e correios, da facili-
dade em receber o carnê pelo 
seu email, de forma prática e 
segura, a ação promove a sus-
tentabilidade em nossa cida-
de”, destaca Elisângela Domin-
gues, secretária da Fazenda de 
São Vicente. (DL)

SV anuncia cadastramento do IPTU em versão digital para 2025

 A Por meio de nota enviada 
na tarde de ontem ao Diário 

do Litoral, o Centro Estadual 
de Educação Tecnológica Pau-
la Souza (CPS) afirmou que 
“encerrou as atividades nas 
instalações do antigo edifí-
cio localizado no bairro Apa-
recida” por “determinação 
da Procuradoria do Traba-
lho”. Responsável pela Escola 
Técnica Estadual (ETEC) Dona 
Escolástica Rosa e pelo cam-
pus Rubens Lara da Faculda-
de de Tecnologia (Fatec), que 
durante décadas formaram 
alunos nos ensinos médio e 
superior, o CPS afirmou ter 
investido R$ 2,2 milhões em 
obras emergenciais de manu-
tenção no imóvel ao longo de 
dez anos.

Ainda de acordo com o 
Centro Paula Souza, “o pré-
dio pertencente à Santa Casa 
de Santos necessitava de res-
tauração para continuar a ser 
utilizado”. Porém, conforme a 
nota enviada pela autarquia 
ligada à Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, “como a Santa Casa 
não concordou em custear as 
obras, a alternativa para o CPS 
foi transferir as aulas da ETEC 

para outro local”.
O conjunto arquitetônico 

formado por salas de aula, 
orfanato, capela e oficinas 
profissionalizantes foi inau-
gurado em 1908 e formou 
gerações de santistas nos 
primeiros cursos técnicos do 
Brasil. 

Antes mesmo da inaugu-
ração, a Irmandade da Santa 
Casa de Santos, já concluía o 
processo de contratação dos 
funcionários que iriam ‘to-
car’ o projeto de João Octávio 
dos Santos. Tanto o pessoal 
da área administrativa como 
o corpo docente foram sele-
cionados entre “pessoas com 
idoneidade e experiência pro-
fissional”. Um regimento in-
terno garantia, inclusive, 
mercado de trabalho para os 
alunos, na própria instituição.

CARPINTARIA NAVAL.
Cursos, como os de Carpinta-
ria Naval, Desenho Profissio-
nal, Eletrotécnica, Mecânica 
e Marcenaria foram algumas 
das disciplinas técnicas que 
nortearam os estudos nas 
primeiras décadas do antigo 
Instituto Dona Escholástica 
Rosa. A ideia de João Octávio 

era que esses jovens contri-
buíssem para o progresso da 
Cidade.

Nas férias, o colégio santis-
ta abrigava alunos de ensino 
técnico de todo o Estado, fun-
cionando como uma colônia 
educativa e de lazer, algo que 
voltou a acontecer no final 
do século 20 através do pro-
grama Interior na Praia, mas 
com viés mais turístico que 
educacional.

USO POR 86 ANOS.
Durante o regime do ex-
-presidente Getúlio Vargas 
(1930/1945) o Estado resolveu 
intervir no Escolástica Rosa. 
Em 1933, o interventor (go-
vernador indicado) Armando 
Sales Oliveira decidiu assumir 
a administração do complexo 
educacional. E implantou no 
local uma escola secundária 
mista, para meninas e me-
ninos, no local que, um dia, 
fora a chácara de João Octá-
vio, onde corria o Rio Conra-
do, aterrado para construção 
do conjunto arquitetônico.

Apesar da intervenção do 
Estado, o legado do filho bas-
tardo da negra escravizada re-
sistiu até 1981. Naquele ano, o 

orfanato que funcionava no 
limite com a área da atual 
ETEC Aristóteles Ferreira foi 
definitivamente fechado.

Nas décadas seguintes, a 
decadência do ensino público 
se intensificou. E a degrada-
ção do conjunto arquitetôni-
co com 17 mil metros quadra-
dos se acentuou.

O Estado permaneceu no 
imóvel por 86 anos, até agos-
to de 2019, quando saiu de-
finitivamente, entregando o 
imóvel de volta à Santa Casa 
de Santos.

O Diário do Litoral procu-
rou a Santa Casa na semana 
passada e o provedor Arioval-
do Feliciano chegou a agen-
dar uma entrevista para a 
última sexta-feira. Mas, o en-
contro acabou desmarcado 
devido a um “imprevisto”. A 
Assessoria de Comunicação 
do hospital prometeu “rea-
gendar” a entrevista. (Nilson 

Regalado)

Leia amanhã: Ministério 
Público abriu inquérito civil 
e construtoras têm interes-
se em ajudar na restauração, 
em troca da cessão de parte 
do terreno para construção 
de torres.

Estado diz que investiu R$ 2,2 milhões

“Foram cinco meses com 
levantamentos e outros qua-
tro meses só para editar o 
material”, explicou Nunes. 
No total, o projeto contem-
pla aproximadamente sete 
mil metros quadrados de 
área a ser restaurada inicial-
mente.

E todo esse detalhamento 
se justifica pelo fato de que o 
Escolástica Rosa é o segundo 
maior sítio em termos de res-
tauro do patrimônio histórico 
tombado no Estado, só atrás 
de outro projeto envolvendo 
sete quadras de um conjunto 
arquitetônico na região cen-
tral da Capital.

“O Escolástica Rosa tem 
uma arquitetura fantástica, 
uma história fantástica. Ele 
é importante e relevante sob 
todos os aspectos. Tenho que 
dar o resultado para o em-
preendimento com qualida-
de e fidelidade ao projeto de 
restauro”, salienta o arquite-
to.

Elementos “espúrios”, que 
não faziam parte do proje-
to elaborado pelo famoso ar-
quiteto Ramos de Azevedo, 
deverão ser eliminados a fim 
de resgatar a originalidade do 
conjunto arquitetônico. Esse 
é o caso de colunas e muros 
que impedem a livre circula-
ção pelo espaço, bem como a 
quadra de esportes ao lado do 
muro que separa o conjunto 
da Igreja Sagrado Coração de 
Jesus. (Nilson Regalado)

DIÁRIO DO LITORAL
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 A Em meio a um clima de 
desconfiança do mercado em 
relação às contas públicas no 
Brasil, o diretor da JBS Wesley 
Batista, que é da família fun-
dadora da empresa, e o CEO da 
companhia privada de sanea-
mento Aegea, Radamés Cas-
seb, falaram em início de um 
ciclo virtuoso no país em even-
to empresarial nesta segunda-
-feira (22) em São Paulo.

A visão destoa de diversos 
outros executivos ouvidos 
pela Folha na semana passa-
da, que demonstraram cautela 
diante dos sinais de flexibiliza-
ção do novo arcabouço fiscal e 
do acerto das contas públicas 
no país.

“Claramente o Brasil voltou 
a ser a bola da vez. E nós vamos 
ver, na verdade já estamos ven-
do, com a indústria automoti-
va e várias outras indústrias 
anunciando números vultuo-
sos de investimento, acredita-
mos que vamos voltar a entrar 
naquele ciclo virtuoso que já 

vimos o Brasil no passado”, dis-
se Batista durante o Seminário 
Brasil Hoje, organizado pela Es-
fera Brasil.

“Estamos bem otimistas 
com o Brasil. Estamos com pla-
nos de investimento robustos. 
Plano de investir R$ 50 bilhões 
e esse plano está caminhan-
do”, disse em outro momento 
de sua fala.

Casseb também falou em 
ciclo de prosperidade no Brasil, 
com o novo marco do sanea-
mento aumentando os inves-
timentos e o acesso ao sanea-
mento no país.

“Todos nós, públicos e pri-
vados, deveríamos estar foca-
dos em ampliar a crença no 
Brasil do futuro. Ampliar a 
crença de que cada um desses 
R$ 800 bilhões [de investimen-
to previsto com o marco do sa-
neamento] gerará um ciclo de 
prosperidade compartilhada 
de saúde, reduzindo o custo 
do Estado, de ampliação de ri-
queza”, disse o empresário. (FP)

Executivos se dizem 
otimistas com ciclo

NOTAS

 A Na contramão de vários 
países, o Brasil está perdendo 
na reforma tributária a opor-
tunidade de taxar diretamen-
te os efeitos das emissões de 
carbono e desincentivar o 
consumo de combustíveis 
fósseis. Deixa passar também 
fonte consistente de arrecada-
ção para atacar o atual desa-
juste nas contas públicas.

Devido a mecanismo in-
troduzido na emenda cons-
titucional 132, da reforma tri-
butária, ela produzirá uma 
taxação mínima de apenas 
US$ 3 por tonelada de carbono 
de fontes como petróleo e gás.

O país difere de alíquotas 
muito maiores adotadas na 
União Européia (cerca de 100 
euros por tonelada) e reco-
mendadas pelo Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças 
Climáticas, das Nações Unidas 
(mínimo de US$ 30 a 50).

Segundo análise do Obser-
vatório Brasileiro do Sistema 
Tributário, que envolve o Sin-
difisco Nacional e a Universi-
dade Federal de Goiás, o lob-
by do setor de petróleo e gás 
na tramitação da PEC 45, que 
deu origem à reforma, levou a 
esse resultado.

Nas 32 audiências públi-
cas realizadas no Congresso, a 
adoção da chamada “carbon 
tax” foi mencionada apenas 13 
vezes e somente seis interven-
ções se posicionaram direta-
mente como favoráveis ao im-
posto sobre carbono, partindo 
da academia e de instituições 
internacionais.

“As ocorrências foram pou-
cas e um número significa-
tivo residiu em pleitos para 
que setores como o de GLP ou 
de combustíveis não fossem 
onerados. Há o prognóstico 
de que, a menos que a conjun-
tura se altere na preparação 
da COP 30 [2026, no Brasil], o 
Imposto Seletivo não deverá 
receber, em lei complementar, 

a natureza de exação [exigên-
cia] sobre as emissões de gases 
de efeito estufa”, diz o estudo.

Na tramitação da reforma, 
o Instituto Brasileiro de Pe-
tróleo e Gás argumentou que 
o setor já recolhe a Cide (Con-
tribuição sobre Intervenção 
no Domínio Econômico), co-
brada sobre a importação e a 
comercialização de petróleo 
e seus derivados, gás e álcool 
etílico.

Segundo Tatiana Falcão, 
consultora em tributação am-
biental que participou das au-
diências públicas como coor-
denadora da Temática de 
Precificação de Carbono na 
Coalizão de Ministros da Fa-
zenda para Ação Climática, do 
Banco Mundial, uma taxação 
recomendada na faixa de US$ 
67 por tonelada de carbono 
(em vez dos US$ 3) poderia, até 
2030, gerar arrecadação anual 
de R$ 145 bilhões (cerca de 1,3% 
do PIB).

“Existe um movimento 
global para este tipo de taxa-
ção, e estamos perdendo a 
oportunidade. Inclusive por-
que o imposto sobre carbono é 
considerado um instrumento 
de mudança comportamen-
tal, educador, e de desincen-
tivo do uso de fontes fósseis”, 
afirma.

Falcão lembra que outras 
regiões do mundo, como a 
União Europeia, acabarão ta-
xando produtos exportados 
pelo Brasil com pegadas de 
carbono, e acabarão ficando 
como uma receita que o país 
poderia arrecadar.

“Só conseguiríamos man-
ter esta arrecadação aqui se 
taxarmos. Mas o Brasil está 
optando por precificar as 
emissões por meio de um 
mercado regulado de carbo-
no [em que receberia compen-
sações]. Só que isso pode levar 
uns cinco anos, no mínimo, 
para ser estabelecido.” (FP)

Brasil não taxa o 
carbono na reforma

 D Além do benefício 
mínimo, há o pagamento 

de três adicionais. 
O Benefício Variável 
Familiar Nutriz paga 

seis parcelas de R$ 50 
a mães de bebês de até 

seis meses de idade, para 
garantir a alimentação da 

criança

LULA MARQUES / AGÊNCIA BRASIL

A 
Caixa Econômica Federal pagou 
nesta segunda-feira (22) a parcela de 
abril do Bolsa Família aos beneficiá-
rios com Número de Inscrição So-
cial (NIS) de final 4.

O valor mínimo corresponde a R$ 600, mas 
com o novo adicional o valor médio do benefício 
sobe para R$ 680,90. Segundo o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência Social, neste mês o 
programa de transferência de renda do Governo 
Federal alcançará 20,89 milhões de famílias, com 
gasto de R$ 14,19 bilhões.

Além do benefício mínimo, há o pagamen-
to de três adicionais. O Benefício Variável Fa-

miliar Nutriz paga seis parcelas de R$ 50 a 
mães de bebês de até seis 
meses de idade, para garan-
tir a alimentação da crian-
ça. O Bolsa Família também 
paga um acréscimo de R$ 50 
a famílias com gestantes e 
filhos de 7 a 18 anos e outro, 
de R$ 150, a famílias com 
crianças de até 6 anos.

No modelo tradicional do 

Bolsa Família, o pagamento ocorre nos últimos 
dez dias úteis de cada mês. O beneficiário po-
derá consultar informações sobre as datas de 
pagamento, o valor do benefício e a composi-
ção das parcelas no aplicativo Caixa Tem, usado 
para acompanhar as contas poupança digitais 
do banco.

A partir deste ano, os beneficiários do Bolsa Fa-
mília não têm mais o desconto do Seguro Defeso. A 
mudança foi estabelecida pela Lei 14.601/2023, que 
resgatou o Programa Bolsa Família (PBF). O Seguro 
Defeso é pago a pessoas que sobrevivem exclusiva-
mente da pesca artesanal e que não podem exercer 
a atividade durante o período da piracema (repro-
dução dos peixes).

Desde julho do ano passado, passa a valer a inte-
gração dos dados do Bolsa Família com o Cadastro 
Nacional de Informações Sociais (CNIS). Com base 
no cruzamento de informações, cerca de 130 mil 
de famílias foram canceladas do programa neste 
mês por terem renda acima das regras estabeleci-
das pelo Bolsa Família. O CNIS conta com mais de 
80 bilhões de registros administrativos referentes 
a renda, vínculos de emprego formal e benefícios 
previdenciários e assistenciais pagos pelo INSS. (AB)

Caixa paga Bolsa 
Família a beneficiários 
com NIS de final 4

O Bolsa Família 
também paga um 
acréscimo de R$ 
50 a famílias com 
gestantes e filhos 
de 7 a 18 anos e 
outro, de R$ 150, 
a famílias com 
crianças de até 6 
anos

Fique 
ligado  

 D Após noventa dias, o Supremo Tribunal Federal retoma o 
julgamento da ação Revisão da Vida Toda

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASIL

13º começa
a ser pago a
partir desta
quarta
CIFRA. Valor antecipado corresponde a 
50% do total do abono anual e sobre a 
primeira parcela não incide desconto

O
s aposentados e pensio-
nistas do INSS come-
çam a receber a primei-
ra metade da parcela do 
13º salário, a partir desta 

quarta (24). Em geral, a primeira parce-
la do abono anual, também conheci-
do como 13º dos beneficiários da Pre-
vidência Social, ocorre em agosto de 
cada ano.

No mês passado, o governo federal 
determinou a antecipação do paga-
mento das duas parcelas do 13º salá-
rio a 33,6 milhões de beneficiários. De 
acordo com dados da folha de paga-
mentos, o volume de recursos só com 
a primeira parcela do benefício injeta-
rá R$ 33,68 bilhões na economia.

O valor antecipado corresponde a 
50% do total do abono anual e sobre a 
primeira parcela não incide desconto 
de Imposto de Renda Retido na Fonte 
(IRRF). Nos casos em que é possível a 
cobrança, o imposto será descontado 
somente na segunda parcela do 13º.

CALENDÁRIO.
O calendário de pagamentos leva em 
conta o número final do cartão de be-

nefício, sem considerar o último dígi-
to verificador, que aparece depois do 
traço, também chamado de Número 
de Identificação Social (NIS).

O dinheiro será depositado jun-
to com o benefício referente ao mês 
de abril, pago entre 24 de abril e 8 de 
maio. Os segurados com benefício 
com dígito final 1 e que ganham até 
um salário mínimo vigente (R$1.412) 
serão os primeiros a receber e, assim, 
por dia diante. A segunda parcela do 
13º salário do INSS de 2024 será paga 
com os benefícios regulares de maio, 
creditado entre o fim de maio e o iní-
cio de junho. 

QUEM TEM DIREITO.
Recebem o abono os segurados e pen-
sionistas da Previdência Social que du-
rante o ano de 2024 tenham recebido 
aposentadoria, auxílio por incapacida-
de temporária, auxílio-acidente, pen-
são por morte ou auxílio-reclusão.

O 13º é devido a aposentados, pen-
sionistas, além de pessoas que rece-
berem, ao longo de 2024, benefícios 
temporários, como auxílio por incapa-
cidade temporária e auxílio-reclusão. 

Nesses casos temporários, o valor é 
proporcional ao tempo de recebimen-
to do benefício.

Quem recebe salário-maternida-
de também tem direito ao 13º propor-
cional. Porém, ele é pago junto com a 
última parcela do salário-maternidade 
e, por isso, a pessoa não recebe o valor 
extra junto com os demais beneficiá-
rios, agora.

O décimo terceiro não é pago a 
quem recebe o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Os idosos e as pes-
soa com deficiência com BPC não têm 
direito a essa parcela adicional.

COMO CONSULTOR.
Os segurados podem consultar o nú-
mero do cartão do benefício no site 
e pelo app Meu INSS, disponível para 
smartphones com sistemas Android e 
iOS. Nos dois casos, é necessário fazer 
login e senha no portal Gov.br.

Para acessar os detalhes sobre o pa-
gamento do benefício, basta clicar no 
serviço “Extrato de pagamento”.

Outra forma é pela central telefôni-
ca 135, que funciona de segunda à sá-
bado, das 7h às 22h. (AB)

COMPANHIA DE HABITAÇÃO 
DA BAIXADA SANTISTA

CNPJ Nº 58.158.635/0001-00
AVISO DE LICITAÇÃO 

A Companhia de Habitação da Baixada Santista COHA-
B-ST, situada na Praça dos Andradas nº 12, 5º Andar 
– Centro - Santos, CEP 11.010-904, comunica que, de 
acordo com a Lei Federal 13.303/16, está procedendo 
à seguinte licitação: PROCESSO nº 095/2023 – LICI-
TAÇÃO 006/2024. OBJETO: Contratação de empresa 
de serviços de engenharia para construção de cober-
tura e projetos executivos para quadra poliesportiva da 
Escola de Ensino Fundamental (Equipamento Público 
Educacional) para atender a demanda do Conjunto Ha-
bitacional Tancredo Neves III. Verba prevista nos con-
vênios PAC nº 0218.840-60/2007 e 0218.841-74/2007. 
Vistoria técnica será obrigatória. DATA DE ABERTURA: 
17/05/2024 às 10:00 horas. O respectivo edital poderá 
ser consultado no site www.cohabsantista.com.br ou 
através do email aslic@cohabsantista.com.br. 

Santos, 19 de abril de 2024. 
Rogério Conde - Diretor Presidente

Anuncie:  

(13) 99149-7354  
publicidade@diariodolitoral.com.br
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COMUNICADO DE ABANDONO DE EMPREGO 

Solicitamos que a Sra. ADRIANA MARIA BATISTA, 
portadora da CTPS nº 03055706, série 03825-SP, 
funcionária da empresa COMERCIAL CRESCER LTDA 
, CNPJ nº 47.663.856/0002-91 a comparecer ao nosso 
Departamento Pessoal no prazo de 72 horas. Esgotado esse 
prazo, o caso será incurso na letra “i’ do artigo 482 da CLT, 
configurando abandono de emprego, o que importará em 
seu desligamento desta empresa. São Paulo, 06/09/2023.

AVISO DE ADJUDICAÇÃO 
E HOMOLOGAÇÃO – 

COMISSÃO MUNICIPAL 
DE LICITAÇÕES   

CONCORRÊNCIA N.º 24/23  
PROC. ADM. N.º 31.005/23. 

Objeto:  Concessão  de 
uso de áreas públicas do 
Município de São Vicente 
para instalação, manutenção, 
conservação e exploração 
de engenhos publicitários, 
tipo outdoor. Adjudicado em  
19/04/24 à favor da  Empresa 
Amplilume Painéis Mídia 
Exterior Ltda, no valor total de 
R$ 504.000,00 (quinhentos e 
quatro mil reais) em 24 (vinte 
e quatro) parcelas mensais de 
R$ 21.000,00 (vinte e um mil 
reais). Data da Homologação: 
19/04/24. Just.: Lei Federal 
n.º 8.666/93. 

São Vicente, 23 de 
abril de 2024.

SANDRA REGINA MOTA 
GUIMARÃES

Presidente da Comissão 
Permanente de Licitações

EXTRAVIO DE 
DOCUMENTO

NOME: Gerson 
Luiz de Souza 

Junior
REFERENTE 

(ANÚNCIO) perda 
de CARTÃO 

MIFARE.

Edital De Citação - Prazo De 20 Dias. Processo Nº 1020099-
34.2023.8.26.0562 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de 
Santos, Estado de São Paulo, Dr(a). Luciana Castello Chafick Miguel, na 
forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) Quintino Barroso Ratto, CPF/MF 
017.615.368-34; Mariana Ribeiro Fleury, CPF/MF 900.164.758-87; e José 
De Assumpção Fleury, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento 
Comum Cível - Adjudicação Compulsória por parte de Fabricio Guimarães 
Julião, objetivando adjudicar o apartamento nº 24, sito nesta cidade, à 
Avenida Washington Luiz, nº 54, Vila Matias, registrado na matrícula 
32.185, do 3º cartório de registro de imóveis de Santos, cadastrado na 
prefeitura de Santos sob o nº 66.045.007.003, adquirindo os direitos 
através de hasta pública realizada no processo trabalhista de nº 
00005441820125020444, e do qual o requerente é legítimo detentor, 
encontrando-se o imóvel livre de quaisquer ônus, encargos ou limitações 
dos direitos relativos à aquisição definitiva. Encontrando-se o réu em lugar 
incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os 
atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá 
após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Santos, aos 07 de dezembro de 2023. K-23e24/04

www.diariodolitoral.com.br

Anuncie: 

(13) 99149-7354 

A leitura 
na medida 
certa.

 A O prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) anunciou no último sá-
bado (20) uma série de novos be-
nefícios aos taxistas da Capital. 
Entre as novidades está o sorteio 
de 3,3 mil alvarás de estaciona-
mento de táxis (remanescentes 
do edital anterior) e de 3.698 va-
gas em pontos de táxi, inclusive 
para o Aeroporto de Congonhas.

A gestão municipal vai pro-
mover o sorteio de 3.698 vagas 
em 1.198 pontos de táxi em to-
das as regiões da cidade, inclusi-
ve no Aeroporto de Congonhas, 
para onde haverá 26 novas vagas.

Também serão sorteados 
3.330 alvarás de estacionamento 
de táxi, de licenças remanescen-
tes dos últimos editais de sor-
teio, realizados no ano passado.

As datas e as regras dos sor-
teios, além das categorias que 
terão licenças ofertadas, serão 
divulgadas posteriormente.

PICAPE COMO TAXI.

O prefeito também assinou no 
sábado um decreto que cria duas 
categorias de táxi, possibilita a 
utilização de picapes no serviço Também serão sorteados 3.330 alvarás de estacionamento de táxi, de licenças remanescentes

THIAGO NEME/GAZETA DE S.PAULO

Ponto de táxi do Aeroporto de 
Congonhas terá sorteio de vagas

MUDANÇAS AOS TAXISTAS. Prefeitura vai promover sorteio de 3.698 vagas em 1.198 pontos de táxi, inclusive no Aeroporto de Congonhas

e que atualiza a regulamentação 
dessa atividade de transporte.

O texto institui também as 
categorias de táxi Executivo e 
Acessível e estabelece as normas 
gerais para veículos e conduto-
res dos novos serviços.

As novas categorias terão a 
mesma tabela tarifária dos táxis 
da categoria Comum. Além dis-
so, a publicação estabelece que 
fica permitido o uso de cami-
nhonetes cabine-dupla de até 3,5 
mil quilos para o serviço de táxi.

‘NOVA ERA’

“Estamos adequando a realida-
de da cidade à necessidade dos 
taxistas para que a gente possa 
ter um sistema de táxi cada vez 
mais utilizado e fluido”, afirmou 
o prefeito

O vereador Adilson Amadeu 
(União Brasil), que tem como 
bandeira política a causa dos 
taxistas, acompanhou Nunes 
durante o evento e celebrou o 
decreto como um marco de ino-
vação para a cidade.

“Eram reivindicações que es-
tavam sendo debatidas há meses 

e foram construídas com muito 
diálogo junto ao poder públi-
co. O serviço de táxi paulistano 
sempre foi de excelência e agora 
avançamos a uma nova era, com 
a expansão de novos nichos de 
mercado e continuaremos tra-
balhando para que tenhamos 
uma das melhores frotas e um 
dos melhores serviços do mun-
do”.�

O Departamento de Trans-
portes Públicos (DTP) vai publi-
car portarias complementares 
com as regras detalhadas sobre 
cada categoria. (Bruno Hoffmann)

O prefeito também 
assinou no sábado 
um decreto que cria 
duas categorias de 
táxi, possibilita 
a utilização de 
picapes no serviço 
e que atualiza a 
regulamentação

 A A Prefeitura de Taboão da 
Serra, na Grande São Paulo, 
abriu mais de 15 boletins de 
ocorrência e solicitou ao Mi-
nistério Público (MP) que in-
vestigue o roubo e furtos de 
cabos elétricos e� semafóricos 
da cidade. �

De acordo com a Adminis-
tração de Taboão da Serra, “es-
ses ataques prejudicam o uso 
do equipamento pela popula-

Roubos de fi os em Taboão da 
Serra será investigado

Polícia Civil e Ministério Público irão investigar roubos de fi os em 
Taboão da Serra, na região metropolitana de São Paulo

DIVULGAÇÃO

ção, causando transtorno e peri-
go de acidentes no município”.�

Ainda de acordo com a pre-
feitura, “agora, as autoridades 
policiais investigam se os cri-
mes podem ser coordenados 
por grupos com interesses ocul-
tos ou associação criminosa”.

A reportagem da Gazeta 
teve acesso aos relatórios da 
Prefeitura de Taboão da Serra 
(confira no fim desta matéria) 

que sinalizam os locais em que 
os roubos foram realizados. Ao 
todo, foram registrados 17 bo-
letins de ocorrência por furto 
e roubos de fios.�

Entre as vias que constam 
no relatório de roubos estão a 
estrada Tenente José Maria da 
Cunha, avenida Laurita Ortega 
Mari e estrada Benedito Cesá-
rio de Oliveira.�

A Administração de Taboão 

da Serra finaliza ressaltando os 
danos. “Além dos prejuízos ma-
teriais causados pelos roubos 
e furtos, há também impactos 
significativos na prestação de 
serviços”. (Matheus Herbert)

Relatórios sinalizam 
os locais em que 
os roubos foram 
realizados. Ao todo, 
foram registrados 
17 boletins de 
ocorrência por furto 
e roubos de fi os
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 A O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disse nesta 
segunda-feira (22) que o go-
verno vai incluir mais 1,2 mi-
lhão de alunos no programa 
Pé-de-Meia, que concede bol-
sas para incentivar estudan-
tes pobres a permanecerem 
no ensino médio.

O desenho atual do pro-
grama dá prioridade aos 
adolescentes que pertencem 
a famílias beneficiárias do 
Bolsa Família, com renda per 
capita de até R$ 218.

Segundo Lula, os paga-
mentos serão ampliados a 
todos os alunos inscritos no 
Cadastro Único de progra-
mas sociais, que inclui famí-
lias com renda de até meio 
salário mínimo (R$ 706) por 
pessoa ou renda familiar total 
até três pisos (R$ 4.236).

“Está incluído um aumen-
to de pessoas no Pé-de-Meia”, 

Lula diz que governo vai incluir mais 1,2 
milhão de estudantes no ‘Pé-de-Meia’

O desenho atual 
do programa dá 
prioridade aos 
adolescentes 
que pertencem 
a famílias 
beneficiárias do 
Bolsa Família

disse Lula ao anunciar a me-
dida provisória com as novas 
linhas de crédito e renegocia-
ção de dívidas.

O texto da medida, divul-
gado pelo Ministério da Fazen-
da, autoriza o governo a repas-
sar até R$ 6 bilhões do FGeduc 
(Fundo de Garantia de Opera-
ções de Crédito Educativo), usa-
do nas operações do Fies, para 
bancar a bolsa para o ensino 
médio, desde que os recursos 
estejam disponíveis. (FP)

 A O chefe da inteligência mi-
litar de Israel, o general Aha-
ron Haliva, demitiu-se nesta 
segunda-feira (22) após assu-
mir sua responsabilidade no 
ataque do Hamas contra o 
sul do país no dia 7 de outu-
bro, que desencadeou a atual 
guerra na Faixa de Gaza.

Primeiro político ou mili-
tar de alto escalão de Israel a 
renunciar desde o atentado, 
Haliva deixou o cargo após 
38 anos de carreira na corpo-
ração por seu papel nas falhas 
de segurança que permitiram 
a invasão do grupo terrorista. 
Ele sairá do posto assim que 
um substituto for nomeado, 
segundo o Exército.

Outros agentes, como o 
chefe da agência de segu-
rança, Shin Bet, também re-
conheceram sua respon-
sabilidade, mas nenhum 
mencionou uma possível de-
missão. Apesar disso, é espe-

Chefe da inteligência 
de Israel renuncia

rado que muitos deixem o 
cargo quando a tensão regio-
nal diminuir, segundo o jor-
nal Times of Israel.

O conflito, aliás, foi a jus-
tificativa para Haliva não re-
nunciar quando assumiu 
os erros de segurança pela 
primeira vez, dez dias após 
o ataque. “A Direção de In-
teligência Militar, sob meu 
comando, falhou em avisar 
sobre o ataque terrorista do 
Hamas”, afirmou ele no dia 17 
de outubro do ano passado. 
“Falhamos na nossa missão 
mais importante, e como che-
fe da Diretoria de Inteligência 
Militar, assumo total respon-
sabilidade pelo erro.”

Agora, seis meses após o 
atentado, o general apresen-
ta sua renúncia no momen-
to em que uma comissão de 
inquérito investiga por que o 
Exército não conseguiu se de-
fender do Hamas. (FP)

Pagamentos serão ampliados a todos os alunos inscritos no 
Cadastro Único de programas sociais

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

 A Apontada pelo setor de 
transporte marítimo de car-
ga como um momento de de-
sarranjo logístico, a pandemia 
impactou a oferta de contêi-
neres, afetou o preço do frete e 
bagunçou as cadeias globais de 
suprimento. Passados os anos 
mais críticos, o futuro do seg-
mento ainda é incerto, e novas 
ameaças ao mercado preocu-
pam seus representantes.

Guerra da Ucrânia, seca no 
Canal do Panamá e ataques de 
rebeldes houthis no mar Ver-
melho são alguns dos obstá-
culos à normalidade do trans-
porte marítimo hoje.

Em um relatório sobre o 
comércio global publicado em 
fevereiro deste ano, a Unctad 
(sigla em inglês para Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 

Transporte marítimo de carga vive 
incertezas após caos na pandemia

Outro problema que persiste neste momento é o frete caro
Divulgação/Terminal de Contêineres de Paranaguá (TCP)

Trajeto mais longo, o des-
vio de navios pelo cabo da Boa 
Esperança, no sul da África, 
para evitar ataques a embar-
cações no mar Vermelho, vem 
pressionando pelo aumento 
da velocidade, ainda de acordo 
com a Unctad.

A aceleração, no entanto, 
emite mais gases causadores 
do efeito estufa e vai de encon-
tro ao comportamento adota-
do pelo setor na última déca-
da, em que as velocidades de 
navegação foram reduzidas na 
tentativa de cortar custos de 
combustível e poluir menos.

O órgão das Nações Uni-
das calcula que uma viagem 
de ida e volta entre Singapura 
e o norte da Europa, passan-
do pelo cabo da Boa Esperan-
ça, aumenta em mais de 70% 

a emissão de gases do efeito 
estufa, na comparação com o 
trajeto mais curto feito pelo ca-
nal de Suez.

Outro problema que per-
siste é o frete caro. Segundo 
a consultoria em logística e 
comércio exterior Solve Shi-
pping, o índice que monitora 
o preço do frete nas rotas que 
saem de Xangai, na China, para 
o resto do mundo continua 
em nível elevado.

Leandro Barreto, sócio-ges-
tor da Solve Shipping, afirma 
que, em março, houve uma 
reacomodação do mercado 
após as altas consecutivas de-
corrente dos desvios de rota 
pelo sul da África, e o frete ar-
refeceu. No entanto, o número 
permanece elevado e distante 
do patamar pré-pandemia.

Barreto diz que, durante o 
isolamento social, consumi-
dores passaram a fazer mais 
compras em plataformas de 
ecommerce como Amazon e 
AliExpress e, com uma deman-
da forte, armadores marítimos 

(donos das embarcações) com-
praram mais navios.

“Só que navio leva dois, três 
anos para ficar pronto. Eles [ar-
madores] compraram no mo-
mento em que a demanda es-
tava bombando e receberam 
quando a demanda estava pa-
tinando. Inflação, alta de juros 
a demanda caiu”, afirma.

A temporada de mercado 
desaquecido e frete em queda, 
que perdurou em boa parte do 
ano passado, sofreu uma revi-
ravolta com os ataques no ca-
nal de Suez combinados com 
a seca no canal do Panamá. 
Segundo Barreto, eventos ex-
traordinários, como conflitos, 
estão tornando os fretes cada 
vez mais voláteis e, por isso, 
ainda é difícil dizer qual é a ten-
dência dos próximos meses.

Na opinião de Fábio Pina, 
economista da FecomercioSP, 
a chance de o setor não se de-
parar com problemas que afe-
tem a logística é baixa. Porém, 
neste momento, há “um pou-
co de problema demais”. (FP)

Comércio e Desenvolvimen-
to) afirma que o cenário geo-
político atual vem reforçando 
o aumento nas distâncias per-
corridas por navios cargueiros.

“Os grãos para o Egito agora 

são provenientes do Brasil ou 
dos EUA em vez da Ucrânia, 
enquanto os envios de petró-
leo russo têm como destino a 
Índia e a China em vez da Euro-
pa”, exemplifica o órgão.

 A A eleição de policiais 
militares como vereadores 
eleva o número de homi-
cídios nos municípios que 
os elegeram, sobretudo em 
áreas mais pobres e com 
maior concentração de pre-
tos e pardos.

Essa é a constatação de um 
estudo realizado pelo pesqui-
sador Lucas Novaes, do Ins-
per, e publicado na American 
Political Science Review, um 
dos periódicos mais influen-
tes da ciência política.

O trabalho analisou dados 
de 2.491 municípios que tive-
ram candidatos ao Legislativo 
classificados como “lei e or-
dem” entre 2004 e 2012.

A categoria inclui candi-
datos que faziam parte das 
forças policiais ou da reserva 
das Forças Armadas e que in-
cluíam alguma patente des-
sas corporações em seus no-
mes de urna, como capitão, 
coronel, cabo, tenente ou sol-
dado. Seguindo esse critério, 
foi possível identificar um to-
tal de 7.888 pessoas ao longo 

O trabalho analisou dados de 2.491 municípios de todo o País

Divulgação/Governo do Estado

Eleição de PMs para vereadores  
eleva número de homicídios

LEVANTAMENTO. Essa é a constatação de um estudo realizado por pesquisador Lucas Novaes, do Insper

de oito anos.
As informações foram cru-

zadas com a curva de homi-
cídios observada nos quatro 
anos seguintes a cada eleição 
(ou seja, até 2016).

Em municípios que elege-
ram PMs como vereadores, o 
efeito médio foi de 13 homicí-
dios a mais por 100 mil habi-
tantes. Um aumento de 53% 
em relação a municípios com 
características semelhantes e 
que chegaram muito perto de 
eleger policiais militares para 

a Câmara Municipal, mas não 
o fizeram por uma pequena 
diferença de votos.

Como esse tipo de candi-
datura cresceu na esteira da 
eleição do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), Novaes avalia 
que o impacto pode estar se 
replicando ou até se intensi-
ficando nos municípios.

“Considerando que pode 
ter mais candidatos policiais 
eleitos daqui para frente, isso 
aumentaria ainda mais as dis-
torções de segurança pública”.

Uma possível explicação 
para esse efeito, segundo o 
pesquisador, reside no fato 
de que esses candidatos são 
eleitos, em sua maioria, por 
cidadãos que vivem em áreas 
relativamente mais ricas isto 
é, que reúnem a parcela com 
mais renda entre os habitan-
tes daquele município.

Para medir esse aspecto, 
Novaes ordenou os locais de 
votação por grau de apoio aos 
policiais e analisou os que es-
tavam nos 25% com menor 
apoio (poucos ou zero votos 
nos candidatos “lei e ordem”).

Ao cruzar com dados de 
renda, ele percebeu que locais 
com baixo suporte à eleição 
de policiais têm uma propor-
ção maior de pessoas mais 
pobres (menos de meio salá-
rio mínimo per capita) do que 
de famílias mais ricas (mais 
de cinco salários mínimos per 
capita).

Apesar de policiais milita-
res eleitos vereadores não te-
rem, diretamente, poder po-
lítico para gerir a segurança 

pública, sua interlocução com 
membros da ativa acaba ge-
rando um desvio de recursos 
policiais (como patrulhamen-
to) para as áreas com maior 
suporte de eleitores, avalia o 
pesquisador.

Por outro lado, regiões 
mais pobres ficam desguar-
necidas e são nessas regiões 
onde moram pessoas com 
menor renda onde há índi-
ces maiores de violência. É 
nessa esteira que os homicí-
dios crescem, conforme mos-
tra a pesquisa.

“[O vereador] não pode 
trazer mais policiais, mas tem 
os policiais que já estão no 
município e são colegas, ex-
-colegas. O que ele pode fazer 
é [influenciar para] reordenar 
como esses recursos são dis-
tribuídos dentro do espaço 
municipal para o favorecer”, 
afirma Novaes.

Segundo ele, o efeito não é 
tão intenso quando os eleitos 
são egressos da Polícia Civil 
ou representantes da reserva 
das Forças Armadas. (FP)

Justiça 
libera R$ 2,4 
bilhões para 
aposentados

 A O CJF liberou R$ 2,4 bi-
lhões para pagar atrasados a 
segurados do INSS que der-
rotaram o órgão na Justiça. 
O montante será liberado a 
142,3 mil beneficiários que ga-
nharam 109.8 mil processos.

Para receber o dinheiro, é 
necessário que a ação tenha 
chegado totalmente ao final 
e seja de até 60 salários mí-
nimos (R$ 84.720 hoje), cha-
mada de RPV (Requisição de 
Pequeno Valor). Além disso, a 
liberação dos valores deve ter 
sido feita pelo juiz em algum 
dia do mês de março.

As RPVs referem-se a pro-
cessos por concessão ou re-
visão do benefício previden-
ciário ou assistencial, o que 
inclui aposentadoria, pensão, 
auxílios e o BPC (Benefício de 
Prestação Continuada), paga 
a idosos a partir dos 65 anos 
e/ou pessoas com deficiência 
consideradas de baixa renda.

O valor pago é chamado 
de atrasados ou retroativos 
porque representa o dinhei-
ro que o INSS deixou de pa-
gar ao segurado que o pro-
cessa e ganha a ação. (FP)

INSS
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Curtas

TEATRO . Denise Fraga 
e Tony Ramos dividem 
o palco pela primeira 
vez em suas carreiras 
sob a direção de Luiz 
Villaça. A dupla ence-
na o dueto “O Que Só 
Sabemos Juntos”, que 
estreia nesta sexta-fei-
ra (26), no Teatro Tuca, 
e tem em São Paulo até 
30 de junho. O espetá-
culo usa interação com 
a plateia para criar uma 
espécie de festa cênica, 
em que ninguém en-
tende o que está sendo 
celebrado.

RECEPÇÃO. Fora do BBB 24 
(Globo), Matteus vem sen-
do recepcionado de diver-
sas formas no Alegrete (RS). 
O vice-campeão do reality 
participou de um evento 
em sua homenagem. Nele, 
os moradores prepararam 
a “baita linguiça”, conheci-
da como maior linguiça do 
mundo. Matteus foi convi-
dado a cortar a linguiça. O 
embutido mede 63 metros 
e é colocado enrolado so-
bre brasa em fogo de chão 
para assar.

RETORNO. A Record fe-
chou todo o esquema de 
exibição do game show 
Acerte ou Caia?, produção 
que vai marcar a volta do 
humorista Tom Caval-
cante à emissora de Edir 
Macedo após 12 anos. As 
gravações vão acontecer 
entre os dias 21 de maio e 
6 de junho, na Argentina, 
país onde o formato nos 
atuais moldes foi desen-
volvido e é um sucesso na 
TV aberta de lá.

“Não foi briga, 
foi uma covardia, 
tentaram me 
matar”. 

Henri Castelli sobre a 
agressão que sofreu em 
2020, em Alagoas.

O 
Festival Interna-
cional Indígena 
de Bertioga (FIIB) 
foi um sucesso. O 
evento repleto de 

emoção, e que enalteceu as 
tradições indígenas, ocorreu 
entre os dias 19 e 21 de abril. 
A festividade reuniu mais de 
20 mil pessoas que se encan-
taram com a programação, 
que aconteceu no Parque 
dos Tupiniquins, Tenda de 
Eventos e na arena montada 
no Centro da cidade. O festi-
val foi realizado pela Prefei-
tura de Bertioga com cura-
doria do Comitê Intertribal 
Memória e Ciência Indígena 
(ITC). Aproximadamente 140 
indígenas de cinco etnias de 
várias cidades do Brasil fo-
ram convidados para partici-
par do Festival Internacional 
Indígena de Bertioga, o FIIB: 
Guarani, Parecí, Bororo, Javaé 
e Fulni-ô. Além dessas etnias, 
também abrilhantaram o fes-
tival indígenas de outros po-
vos, como Pataxó e Xavante.  
O show com a cantora e ati-
vista Maria Gadú, promovido 
em parceria com o Sesc Ber-
tioga, lotou a Tenda de Even-
tos no sábado. 

FESTIVAL INDÍGENA DE BERTIOGA  
Evento reúne 20 mil pessoas

10 bi de streams no Spotify
A cantora Marília Mendonça nos deixou em 2021, mas ela 
continua fazendo história. Segundo dados do Spotify, a bra-
sileira se tornou a primeira artista do País a bater a marca de 
10 bilhões de streams na plataforma. Agora já ultrapassa os 
12 bilhões. Essa não foi a primeira vez que ela rendeu bons 
índices. Um ano após sua morte, em 2022, Marília liderava 
o ranking dos cinco artistas mais ouvidos no país. A cantora 
goiana já havia atingido essa marca em 2020.

Reality
Em entrevista a Splash no cru-
zeiro Chilli Mob Cruise, o ator 
Caio Castro afirmou que não 
participaria do programa de jei-
to nenhum.”Eu não toparia essa 
loucura, não. [...] Eu acho muito 
doido aquilo ali. O pouco que eu 
assisto, acho uma viagem muito 
louca. Eu não toparia, não”, disse 
ele. Castro também disse que seu 
foco neste ano é a carreira de pi-
loto e a disputa da Porsche Cup.

Cirurgia
A atriz Gabriela Loran, 30, que 
está em “Renascer” (TV Glo-
bo), comemorou o resultado 
de cirurgia de redesignação se-
xual. Em entrevista ao gshow, 
a atriz afirmou que está a 
nova fase da sua vida. “Depois 
da cirurgia, chorei quando co-
loquei uma calça pela primei-
ra vez. Agora, estou falando 
com você de biquíni, em pé, 
na praia”, disse ela.

Acusada de intolerância religiosa
A apresentação de Ludmilla no Coachella, nos EUA, neste domingo (21), deu o que falar. Em determinado 
momento da apresentação, a artista brasileira exibiu num telão a seguinte frase: “Só Jesus expulsa o Tran-
ca Rua das pessoas”. Na internet, muitas pessoas a acusaram de intolerância religiosa. Ludmilla negou que 
tenha atacado qualquer religião. “Tiraram do contexto uma das imagens do vídeo do telão do show Rainha 
da Favela, que traz diversos registros de espaços e realidades que eu cresci e vivi por muitos anos, querendo 
reescrever o significado dele, e me colocando em uma posição que é completamente contrária à minha”.
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